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DESEMPENHO, PARÂMETROS HEMATOLÓGICOS E GRAU DE 

HELMINTOSE EM BEZERROS FILHOS DE VACAS PREVIAMENTE 

CLASSIFICADOS POR DIFERENTES NÍVEIS DE INFECÇÃO PARASITÁRIA 

 

RESUMO – O objetivo do presente trabalho foi avaliar o grau de 

verminose, ganho de peso e parâmetros hematológicos de 45 bezerros, da 

raça Nelore, fêmeas e machos contemporâneos, oriundos de matrizes do 

mesmo rebanho previamente classificadas por diferentes níveis de infecção 

parasitária, sendo avaliados dos 3 aos 15 meses de idade. Os animais foram 

divididos em grupos conforme a classificação de suas mães, sendo filhos de 

resistentes (G1), resilientes (G2) e susceptíveis (G3). Realizaram-se coletas de 

fezes a cada 28 dias para a contagem de ovos por grama de fezes (OPG), 

coprocultura e identificação das larvas. As pesagens dos animais foram 

realizadas a cada 28 dias, a partir do desmame e as coletas de sangue foram 

realizadas no início e no término do experimento para determinar o volume 

globular, proteína plasmática total e contagem de eosinófilos do sangue. O 

resultado obtido para a contagem de OPG aos três meses de idade 

demonstrou que não houve diferença significativa (P<0,05) entre G1, G2 e G3, 

tanto dos machos como das fêmeas. No período de três a oito meses de idade, 

o OPG dos bezerros machos também não apresentou diferença entre os 

grupos, já as bezerras filhas de vacas previamente classificadas como 

susceptíveis (G3) apresentaram um OPG superior em relação às filhas das 

resistentes e resilientes (G1 e G2). Na média geral (machos e fêmeas) das 

contagens de ovos também observaram-sevalores superiores nos grupos dos 

animais filhos de vacas susceptíveis. Após o desmame, o OPG médio geral e 

OPG médio das fêmeas continuaram apresentando diferença(P<0,05)no G1 e 

G2 em relação ao G3, mantendo os grupos filhos de vacas resistentes e 

resilientes com o OPG inferior ao grupo de filhos de vacas previamente 

classificadas como susceptíveis. Em relação ao peso, houve diferença 

significativa no ganho de peso diário geral (machos e fêmeas), em que os 

animais do G3 apresentaram um menor ganho de peso em relação aos demais 

grupos (P<0,05). Os G1 e G2 não apresentaram diferença significativa. Nos 

parâmetros hematológicos observou-se que não houve diferença significativa 

em nenhum dos parâmetros avaliados entre os três grupos para machos e 
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fêmeas. Nas coproculturas de todos os grupos foram encontradas, em ordem 

de prevalência, larvas de Cooperia spp.,Haemonchus spp. 

eOesophagostomum spp., e, apenas nos G3 foram encontradas larvas de 

Trichostrongylus spp. Desta forma conclui-se que bezerras filhas de vacas 

susceptíveis podem sofrer influência de suas mães em relação a carga 

parasitária e consequentemente redução em seu desempenho produtivo. No 

entanto, bezerros machos filhos de vacas resistentes, resilientes e susceptíveis 

não sofreram influência de suas mães no grau de verminose e desempenho. E 

que diferentes grupos de matrizes previamente classificadas não influenciaram 

nos parâmetros hematológicos de seus filhos. 

 

Palavras-chave:bovino, helmintos, resistência, Nelore. 
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PERFORMANCE, HEMATOLOGICAL PARAMETERS AND LEVEL WORMS 

IN CALVES COWS CHILDREN  PREVIOUSLY CLASSIFIED IN DIFFERENT 

LEVELS OF INFECTION PARASITIC 

 

SUMMARY 

 The objective of this study was to evaluate the degree of worms, weight gain 

and haematological parameters of 45 young cows, Nelore females and 

contemporary males, from breeders from the same herd previously classified by 

different levels of parasitic infection, and evaluated since 3 until 15 months of 

age. The animals were divided into groups according to the classification of 

their mothers, and puppies of resistant (G1), resilient ( G2 ) and susceptible 

(G3). Fecal samples was made every 28 days for counting eggs per gram of 

feces (EPG), coproculture and identification of larval forms. The weights of  

animals were taken every 28 days from weaning, and blood samples were 

taken at the beginning and at the end of the experiment, to determine the , total 

plasma protein, blood corpuscule,blood count of eosinophils. The results 

obtained for the EPG by three months of age, showed no significant differences 

(P <0.05) between groups 1, 2 and 3, both males and females. During three to 

eight months of age, the OPG of male young cows, also showed no difference 

between the groups since the young cows daughters of previously classified as 

susceptible (G3) had a higher OPG regarding the daughters of resistant and 

resilient (G1 and G2). On the average (males and females) of egg counts were 

also observed higher values in the groups of young from animals susceptible 

cows. After weaning, the overall average OPG and OPG average of females 

continued to show (P<0,05) in G1 and G2 with respect to G3, keeping the 

young of resistant and resilient cows groups with OPG lower than the group of 

young males from cows previously classified as susceptible. In relation to 

weight, there was a significant difference in the overall gain of daily weight 

(males and females) in the G3 animals showed less weight gain compared to 

the other groups (P<0,05). G1 and G2 showed no significant difference. 

Haematologicalparameters was observed that there was no significant 

difference in any of the parameters evaluated among the three groups for males 

and females. In the fecal cultures from all groups, were found in order of 

prevalence, larvae of Cooperia spp., Haemonchus spp. and 
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Oesophagostomumspp., and only the G3 larvae were found Trichostrongylus 

spp. Thus, it is concluded that young daughters of cows which can be 

influenced by their mothers in relation to worm burden and consequently 

reduction in production performance. However, young male cows resistant, 

resilient and susceptible cows are not influenced by their mothers in the degree 

of parasitism and performance, and that different groups of previously classified 

headquarters did not influenced the hematological parameters of their young 

cows. 

 

Keyword: beef, helminths, resistance, Nellore. 
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CAPÍTULO 1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

Dentro de uma população de animais independente de sua raça, não 

selecionados para resistência parasitária existem aproximadamente 10 a 20% de 

indivíduos considerados naturalmente “resistentes”, ou seja, são indivíduos que não 

precisariam ou precisariam muito pouco de anti-helmínticos para que ocorresse o 

controle dos parasitas. Na mesma proporção existem os indivíduos considerados 

“susceptíveis”, que são os indivíduos que sempre apresentarão altos números de 

parasitas em seu trato gastrintestinal, sendo eles considerados animais 

disseminadores de parasitas no meio ambiente. Existem ainda os indivíduos 

“resilientes”, que são animais não resistentes, mas que conseguem diminuir o efeito 

do parasitismo no seu desempenho produtivo (AMARANTE et al., 2004; ROCHA et 

al., 2004). Sabe-se que a habilidade do animal em adquirir uma autoimunidade e 

expressar resistência varia muito entre e dentre as espécies, provando ser um 

controle genético, comprovado em muitos estudos que utilizam OPG como 

parâmetro examinador (GASBARRE et al., 2001). 

Muitos são os resultados de pesquisas que mostram que é possível a seleção 

pelo OPG (Contagem de ovos por grama de fezes) de hospedeiros resistentes aos 

nematódeos gastrintestinais, e que esta técnica pode levar ao longo do tempo a uma 

diminuição significativa de larvas infectantes presente no ambiente (BASSETTO et 

al., 2009). 

 A grande prova que se tem deste controle genético é demonstrada por meio 

dos valores de herdabilidade para resistência parasitária (o quanto desta 

característica é herdável e passada para a progênie, ou seja, os filhos) que é 

estimado em 0,30 para os bovinos (GASBARRE et al., 2001). Sendo assim, a 

seleção para resistência dos bovinos as verminoses aparecem como a melhor 
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alternativa para aumentar a habilidade do animal em combater o grau de infecção 

parasitária, levando a uma redução dos custos de controle antiparasitário e 

proporcionando um maior retorno econômico na atividade pecuária. 

       De acordo com resultados obtidos por Basseto et al. (2009), é possível realizar 

a seleção por meio da análise de contagem de OPG de hospedeiros resistentes aos 

nematódeos gastrintestinais, provando que esta técnica pode levar ao longo do 

tempo a uma diminuição significativa de larvas infectantes no ambiente e, 

consequentemente, proporcionar uma menor infecção dos animais. 

 Em um rebanho de animais parasitados, existe a possibilidade de animais 

resistentes terem um desempenho superior. A partir de exames 

coproparasitológicos, hematológicos e sorológicos consegue-se identificar estes 

animais que suportam melhor o parasitismo e possivelmente mostrar um melhor 

desempenho que seus pares, passando essas características para seus filhos. 

Objetivo do trabalho foi avaliar o ganho de peso, parâmetros hematológicos e grau 

de verminose em bezerros e bezerras filhos de vacas Nelore previamente 

classificadas por diferentes níveis de infeção parasitárias.  
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